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A microbacia do rio Água Boa está localizada no 
território do Cone Sul do estado de Rondônia, 
pertence à bacia do rio Guaporé e abrange 69 
estabelecimentos agropecuários privados (INCRA, 
2018). Portanto, a região é considerada muito 
importante dos pontos de vista social, econômico e 
ambiental, havendo a necessidade de um 
planejamento eficiente para integrar as atividades 
antrópicas e a conservação dos recursos naturais, a 
fim de se alcançar o desenvolvimento sustentável.
Objetivou-se com o presente trabalho, realizar a 
caracterização hidrogeomorfométrica da microbacia 
do rio Água Boa, visando fornecer subsídios para 
elaboração de um planejamento integrado, rumo ao 
desenvolvimento sustentável.

Este trabalho foi realizado em 3 etapas, utilizando 
geotecnologias e equações.
1ª Etapa: características geométricas (área, 
perímetro, fator de forma, índice de circularidade e 
coeficiente de compacidade). 
2ª Etapa: características topográficas (altitude e 
relevo).
3ª Etapa: características hidrográficas (padrão de 
drenagem, ordem dos rios, densidade de nascentes, 
densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, 
índice de sinuosidade e tempo de concentração.

A microbacia do rio Água Boa tem área de 27,23 km2, perímetro de 28,68 km, formato alongado, altitudes entre 266 e 
461 m, predominância de relevos ondulados e suave ondulados, rede de drenagem de 58,48 km, padrão dendrítico de 4ª 
ordem, 4,35 nascentes km-2, densidade de drenagem de 2,15 km km-2, coeficiente de manutenção de 465,60 m2 m-1, 
índice de sinuosidade de 21,96% e tempo de concentração de 1,57 h.
As características da paisagem confirmam o potencial ao desenvolvimento de atividades agropecuárias, em função da 
boa disponibilidade de recursos hídricos e possibilidade de mecanização agrícola. A microbacia também tem 
características que favorecem a erosão do solo, havendo a necessidade de se adotar práticas de manejo conservacionista 
do solo nos sistemas agropecuários, assim como a manutenção da vegetação nativa nas zonas ripárias e áreas de reserva 
legal.
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